6810C10 Classe VIII Fita 14

ATITUDE DO AUDITOR E O BANCO
Regras mais básicas:

(sempre e invariáveis)

Audição pode suceder só porque PC+Aud > Banco do Pc
PC contra Aud. + Banco = PC esmagado
Consciência do Pc + consciência do Aud. Concentradas no banco reativo> Banco

Nas secções de solo, OT sozinho é> que o poder e força do seu banco.

Se Aud. contra PC então: Aud. + Banco contra Pc.

TA baixo na sessão= Aud. Não está com o Pc.

TA baixo na sessão de solo = Aud. Solo não é suficiente para vencer o banco.

Quando o TA mergulha: O Aud. e Banco estão unidos contra o Pc.



OT bateu numa área demasiado ampla do banco o que causou esmagamento.

Na Org. Avançada, quando TA (em 2 latas) está abaixo de 2: o pc não fez os graus de modo a se tornar maior que o banco. Remédio: limpar todos os ruds até F/N. A técnica é itsa, itsa semelhante anterior.
D/Ns

O banco nunca dá uma DN por si mesmo.

D/N = Maus TRS = auditor não está unido ao Pc

D/N nos ruds. = M/Whs, ok.

Auditor capaz= agulha limpa ao longo das ações principais da sessão

Se ruds do Aud. estão fora para com o pc, então o Aud. não está com o pc, está a reter-se do pc.

A única pessoa em que aparece uma D/N é no auditor.

Se vires surgir um tique na agulha e perguntares “Sucedeu alguma coisa que te tenha perturbado?” e o Pc responder “Sim”, o tique vai desaparecer. Podes assim monitorizar os teus TRs! 

Em Sessão

PC em sessão: 

Interessado no próprio caso e 
 


disposto a falar ao auditor.

Auditor em sessão: 
Interessado em ajudar o pc e 
 


sabendo como fazê-lo.

Se tiveres capacidade para auditar e disposição para ajudar o Pc, então ele não é algo não manejável nem imprevisível.

A sessão mais rápida é com o Pc totalmente alheio da presença do auditor ou do ambiente e só consciente do banco e da ação do banco. 
Assim, se o auditor está a tentar dar espetáculo, a fazer outra coisa interessante ou a tentar interessar o Pc, só o está a distrair. Os melhores TRs são os que menos distraem e que conseguem a execução da ação o mais suavemente possível.

Para além deste preliminar há uma coisa chamada presença auditiva, outra chamada intenção auditiva e outra chamada TRs.

Quando se adiciona a isto um E-Metro e a administração, estão a obter algo como o homem dos sete instrumentos. Mas deixem-me dizer-vos como é que uma multitude de ações se torna simples. É aprendendo a fazer cada uma perfeitamente e depois aprender a fazê-las em conjunto.
Audição à distância

Um Aud. Classe VIII deve ser capaz de auditar alguém a 1,5 m, sem abrir a boca e, se realmente se aperfeiçoou a si mesmo, é capaz de auditar alguém do outro lado do mundo sem problemas.

Se não aplainou os graus e não sabe o que está a fazer, não conseguirá auditar um body thetan. Vai tentar “mover” um BT e o BT é que o move a ele. 
Mas não existe qualquer diferença substancial entre auditar telepaticamente um body thetan através do material que ele tem de percorrer, e auditar um pc sentado à vossa frente nos graus inferiores. 
Quando se audita um pc está a auditar-se um composto. Os processos são os que funcionam num ser composto.

O pc é ele próprio. Não é um cluster! No entanto é um ser que está a ser travado e comandado de um lado para o outro por uma data de outros seres que soçobraram e que, não estando a controlar o corpo, estão simplesmente ali. Trata-se de uma ação telepática.

Se este tipo está a um metro dele e se chama PC, a única complexidade é que está a tentar auditar um ser mais complexo. E deve ser capaz de fazer com que o PC faça as coisas que consegue que um body thetan faça.
Deve ser capaz de auditar alguém no país ao lado. 

É isto que é conhecido como impacto e efeito sobre outros seres. 

Mas se tentar auditar um body thetan com quem está zangado, isso não vai funcionar.
Em Revisão constata-se que ele só causou quebras de ARC, overruns e arruinou cada body thetan com quem contactou. E, ou nada sucedeu ou então teve um grande ricochete. 
Está a auditor fora de ARC. A audição requer uma tolerância e uma caridade ilimitadas.

A questão é que, se o auditor tiver esta atitude em sessão: “Ele é reles, é um cão, devia ser morto mas temos de o auditar”, ele não vai responder como PC. Um C/S pode ter essa atitude mas se influenciar o auditor com ela, então vamos ter o auditor mais o banco contra o pc. 
É por isso que o auditor deve poder escolher quem audita e deve poder recusar um Pc. Dizer que não pensa ser capaz de ajudar esse PC é uma maneira suave de dizer que provavelmente tem overts contra ele. Mas se esse auditor auditar esse Pc, não vai ter com certeza muitos ganhos.

A questão é limpa e clara: o Pc consegue vencer e manejar o seu banco se o auditor estiver com ele, e passa um inferno quando o auditor não está. Quando o auditor não está com ele, torna-se impossível. Auditar raivosamente alguém pode realmente fazer alguém louco.
Mas se se sentam ali e dizem “Tenho de amar este Pc” vão auditar por cima de uma falsidade. Tudo o que têm de fazer é simplesmente estarem dispostos a ajudá-lo a sair disso.

Se estiverem dispostos a ajudá-lo a sair disso, estarão bem.

E se souberem como o ajudar a sair disso, estarão muito bem.
E os vossos TRs vão surgir desses dois pontos.

Eu não tenho qualquer problema em auditar alguém à distância. A única razão por que vocês têm é porque ainda não vos ocorreu que o podiam fazer! 
Mas quando tentam fazê-lo, limpem primeiro os rudimentos ou não os irão auditar corretamente.

Para começar, eles estão muitas vezes colados na pista. E também estão a ser distraídos de várias maneiras. Mas pode ser feito.
Pode-se também mover um animal na pista. 
 Porém, um indivíduo que está rodeado por um número tremendo de body thetans, com um caso incerto e com os rudimentos fora, quando tenta fazer uma destas coisas, vai restimular as suas próprias ridges ou as dos body thetans na sua vizinhança, e não vai muito longe. Por outras palavras, estará introvertido.

Quando o auditor está incerto, mesmo que as suas ações não ponham o Pc nervoso, o pensamento do auditor fá-lo-á. 

A vossa intenção é realmente capaz de o impeder de se movimentar na pista. Podem segurá-lo e congelá-lo na pista do tempo.

Tudo o que estou a tentar dizer é que existe aí uma linha de comunicação. É demonstrável com os  body thetans, e portanto, quando tiverem realidade sobre isso, tanto será possível a um metro de distância como a perder de vista.

Se reparam em alguém que subitamente entra pela porta e não vêm as imagens dele é porque, principalmente, não olham.

Existe essa linha de comunicação. E isso não é porque toda a gente ser tu ou tu seres toda a gente. Isso é uma grande mentira. 
Usamos o universo MEST, usamos a verbalização e usamos bocados de MEST a fim de tornar a comunicação positiva e confirmada. Uma das razões para a comunicação ter de ser confirmada é elementar: existe tanto pensamento cruzado por todo o lado que parece a Torre de Babel. Tudo o que têm de fazer é entrarem numa sala cheia de gente excitada ou perturbada e recebem o seu ricochete.

Olhei para uma pessoa com aspeto miserável. Senti-me miserável e pensei: “Meu Deus, devo ter muita miséria na minha pista”. Imaginem o meu espanto, quando a minha realidade conseguiu subir ao ponto de eu perceber que a razão por que não gostava de pessoas miseráveis é porque elas se sentiam miseráveis. E eu conseguia sentir como elas se sentiam miseráveis. E ao chegar a essa condição, eu conseguia também movê-las para outro ponto da pista.

Tive um grande fracasso um dia fazendo isto com um animal que me estava a ladrar. Por que é que não conseguia? Bom, para começar era porque estava raivoso com ele. Não havia ARC. Não tinha vontade de o ajudar, queria desfazê-lo. Consegui movê-lo sim. Moveu-se para um engrama, mas não consegui movê-lo para antes do engrama. Conseguia restimular algo mau nele, mas não conseguia restimular algo bom. Estava zangado com ele!
Mas também, quando usam comunicação positiva, têm alguns fracassos e perguntam-se por que será.

O empregado de mesa não veio ter convosco. Perguntem-se a vocês mesmos qual foi a vossa atitude em relação ao empregado quando o tentaram fazer vir e terão a explicação.

Existe comunicação, existe a permeação, existe a intenção.

São tudo jeitos e capacidades superiores de OT. Explicam porque é que as máquinas funcionam para algumas pessoas e para outras não. 

Se estiverem ansiosos e a questionarem as vossas próprias capacidades, então verão que têm de provar a vocês mesmos que estão certos. E isso, por si mesmo, cancelará uma certa quantidade de comunicação.
Quantas vezes falaram casualmente com alguém e a pessoa não vos respondeu? Acontece com a comunicação MEST, que é muito positiva, e certamente que acontece com essa outra linha de comunicação. Não têm necessidade de se provarem a vocês mesmos que têm estes grandes poderes. 
Por vezes zango-me quando um bocado de MEST não se mexe e então percebo o que estou a fazer. É claro que é por isso que não se move.

Vocês educaram-se a vocês mesmos a acreditarem que têm de ter esta mão de modo a abrirem a tampa de qualquer coisa. Não sei porquês visto que era igualmente fácil abrirem a tampa só com a intenção. Porém, teriam de ser capazes de permear a tampa no mesmo grau em que estão dispostos a permearem a vossa mão. E já vos dei alguns dados do OT 8. Na verdade isto é tudo o que há sobre mover o MEST.

Estamos a mover-nos em direção às capacidades OT. Não são tão complexas, de facto são muito mais simples. O problema são os aditivos da raiva, da necessidade, da urgência em fazê-lo, aditivos, aditivos, aditivos.

Qualidade da Audição 

Há uma forma de verificarem se são ou não bons a auditarem.

A duração das sessões é inversamente proporcional à capacidade do auditor. 
Quanto mais longas as sessões, pior o auditor. 
Quanto mais curtas as sessões, para um número de ações, melhor o auditor
Ações concluídas com sucesso e duração. Quanto tempo vos leva a completarem um C/S?

Surgem problemas éticos se a audição falhou. Isto não significa que toda a gente com problemas éticos foi mal auditada. Muitas vezes a sua vida pode ter sido mal vivida. Os seus rudimentos estiveram fora demasiado tempo na vida. Estão a viver com os rudimentos fora.
TA Alto ou Baixo 

TA alto é overrun. Existe uma técnica completa sobre isto. Não tem quaisquer limites e pode ser percorrido muitas vezes. Porque se nada foi overrun, vai simplesmente ter F/N. 

Mesmo quando não existe nada que o tipo possa pensar que foi overrun, existe algo.

Normalmente, nesta civilização em particular e neste período de tempo, posso dizer-vos imediatamente do que se trata. LSD ou marijuana, será uma dessas. Ou será algum produto médico ou alguma droga que foi administrada para tratar a pessoa de alguma insanidade, ou é uma cura bioquímica, algo assim. E o indivíduo pensa que ficou libertado nalgum ponto desse tratamento. E vocês reabilitam-no. Mas se a que descobriram não resolver a questão, então é alguma ação na vida que foi overrun. É um TA alto e portanto algo foi overrun.
Mas se o TA está tão baixo que o tipo nem consegue gatinhar, apliquem o vosso processo LX-1. Trata-se simplesmente do assessment de uma lista preparada que obtém o tipo de carga degradante a extrair do caso. Notem que se trata de uma ação sobre a vida e é, na verdade, um tipo de ação de ganho de caso.

Acreditem que nos últimos 10 anos tem sido moda acreditar que o grau seguinte vai fazer baixar ou subir o TA. É até onde a tecnologia se pode degradar.
Preparação

O vosso TA deve estar a flutuar antes de cada ação principal. Isto parece muito novo. E vocês dirão: “Credo, se flutuarmos o TA antes de cada ação principal, porquê fazer a ação principal?” Isto é dito por alguém que pensa que a sua meta é uma F/N. O que na realidade se quer é um caso descarregado. A realidade de uma pessoa sobe na proporção direta da quantidade de carga que retira do caso.

Um dos métodos de retirar carga do caso são as listas preparadas e o Prepcheck. Pode-se fazer uma lista de todos os terminais, familiares, amigos, etc.

E fazemos o seu assessment, fazemos nele o Prepcheck, e o caso começa a voar. O tipo diz: “Grandes sessões!”, e não sabe que estamos só a prepará-lo para que possa percorrer algo. 
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